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RESUMO 	  
O presente artigo analisa o processo de 

recuperação de espaços degradados em 

grandes cidades à luz dos projetos de 

intervenção urbana, inseridos no discurso 

de criação e venda de uma imagem urba-

na forte e competitiva para o exterior — 

estratégia denominada "marketing urbano". 

A partir do estudo do papel da cultura 

nas recentes transformações da área central  

da cidade do Rio de Janeiro, o objetivo é 

contribuir para uma abordagem mais 

crítica acerca dos desdobramentos do projeto 

"Corredor Cultural", quais sejam, a produ-

ção de "espaços especializados'', onde a 

cultura torna-se objeto de consumo. 

PALAVRAS-CHAVE 	 
Área central; projetos de intervenção 
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INTRODUÇÃO 	  

O urbano se define como lugar onde as 
pessoas tropeçam umas nas outras, encon-
tram-se diante e num amontoado de ob-
jetos, entrelaçam-se até não mais reconhe-
cerem os fios de suas atividades, enovelam 
suas situações de modo a engendrar situa-
ções imprevistas (..). Assim se realiza a 
superação do fechado e do aberto, do ime-
diato e do mediato, da ordem próxima e 
da ordem distante, numa 'realidade dife-
rencial' na qual esses termos não mais se 
separam, mas se transformam em diferen-
ças imanentes. (Lefebvre, 1999, p. 46- 47) 

A cidade revela-se um complexo produto so-
cial do processo de produção e reprodução do 
espaço, mediante a transformação da natureza 
em bens culturais. Tal complexidade pode ser 
constatada a cada momento histórico, no qual a 
cidade materializa diferentes formas que tradu-
zem/simbolizam a especificidade de cada socie- 

dade em um determinado período. Da cidade 
antiga ao atual momento das chamadas "cida-
des globais", inúmeros acontecimentos, 
notadamente no que tange às transformações 
ocorridas no âmbito das relações sociais de pro-
dução, determinaram mudanças políticas, eco-
nômicas e culturais na sociedade, e a cidade 
então constituiu-se no "locus" preferencial para 
a atuação de diversos agentes e atores, contri-
buindo de forma notável para a complexificação 
de seu espaço intra-urbano. 

Considerando este contexto, a estrutura ur-
bana atual das principais cidades nos faz refletir 
sobre importantes processos que conduziram à 
produção de novas formas urbanas, especialmente 
em áreas centrais. Ou, ainda, procurando ressal-
tar uma recente tendência, como o resgate dos 
centros urbanos, imbuído de um pensamento 
mais "preservador", aliou a manutenção de for-
mas históricas a novas funções características da 
sociedade contemporânea, marcada, entre outras, 
pelo aumento do tempo livre e a conseqüente 
intensificação das formas de uso e dinâmicas de 
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evolução dos lugares destinados ao lazer, nos quais 
a cultura assume o papel de principal mercado-
ria de consumo. 

luz desta análise, as reflexões aqui apresen-
tadas estão calcadas em discussões que permeiam 
a reestruturação intra-urbana — com ênfase no 
estudo das cidades como imagem criada para o 
mercado mundial — e o papel singular exercido 
pela cultura no âmbito deste processo, que sob o 
discurso da recuperação de espaços degradados em 
áreas centrais, sobretudo em relação às formas 
urbanas herdadas do passado e aí existentes, pro-
move, muitas vezes, a criação de simulacros e a 
sua "venda" como produtos culturais. 

O RESGATE DE ÁREAS 
CENTRAIS A PARTIR DE 
PROJETOS DE INTERVENÇÃO 
URBANA 	  

O espaço urbano, resultado da articulação en-
tre os processos sociais de produção, distribuição, 
troca e circulação de pessoas, mercadorias, símbo-
los e informações, reflete, em sua configuração in-
terna, toda esta complexa dinâmica, que, como 
podemos constatar, se materializa no espaço por 
meio das inúmeras transformações pelas quais a 
cidade passa, caracterizando novas reconfigurações 
espaciais que procuram se adequar a uma das prin-
cipais vertentes do discurso da sociedade atual, que 
é a constante busca pela novidade, pelo singular. 

Dentre as muitas transformações em curso, 
as verificadas nas centralidades de diferentes ti-
pos, mormente nas áreas centrais de importan-
tes cidades, com seus "Central Business Districtsm 
(incluindo o centro histórico e espaços periféri-
cos ao centro), têm merecido não só estudos como 
também projetos recentes. Considerando esta 
tendência, emergem várias intervenções basea-
das em projetos urbanos que visam a revitalização 
e requalificação espacial dessas áreas (Vaz; Silveira, 
1999; Vicentini, 2001), com o objetivo de for-
talecer a imagem da cidade, tanto no que se re-
fere à vida cotidiana dos cidadãos como no que  

diz respeito às relações internacionais — maior 
atração de investimentos e promoção de grandes 
eventos (Castells; Borja, 1996; Arantes, 2000). 

Procurando seguir este modelo analítico, faz-
se necessário explicitarmos alguns pontos 
concernentes à reestruturação das cidades, tanto 
no que se refere aos processos de mudança e per-
manência no uso do solo urbano, como à forma-
ção de áreas de obsolescência nos núcleos cen-
trais das grandes cidades e às diferentes formas 
de intervenção que se seguiram. Portanto, a dis-
cussão em tela pressupõe uma breve mas funda-
mental consideração acerca da evolução da orga-
nização espacial, de acordo com as categorias de 
análise de Santos (1992), assim como das ações 
responsáveis pela recuperação de áreas intra-ur-
banas específicas (Portas apud Vaz, 2001). 

Santos (1992) nos oferece uma importante 
contribuição teórica quando aborda as diferen-
tes concepções de como o homem organiza sua 
sociedade no espaço, bem como suas mudanças 
ao longo do tempo mediante a relação dialética 
entre forma, função, estrutura e processo, que 
constituem as categorias analíticas da organiza-
ção espacial em sua totalidade social. Neste sen-
tido, entende-se como forma o aspecto visível de 
um objeto (a sua aparência), e também o seu 
arranjo, que assume um padrão espacial, ou seja, 
trata-se de uma resposta do espaço e de sua or-
ganização à dinâmica da sociedade. Por sua vez, 
a função implica uma tarefa, atividade ou papel 
a ser desempenhado pelo objeto criado (a sua 
essência). Considerando a realidade social e a 
sua natureza histórica, a estrutura consiste na 
característica social e econômica de uma socie-
dade em um determinado momento do tem-
po. Por fim, processo é definido como uma ação 
que se realiza continuamente, visando a um 
resultado qualquer, implicando tempo e mu-
dança. Em suma, "a totalidade social se expri-
me por meio de processos diversificados, que se 
desdobram por meio de funções que, por sua 
vez, se realizam por meio das formas espaciais" 
(Santos, 1992, p. 57). 
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Em relação às ações que promovem significa-
tivas mudanças na organização sócio-espacial, 
principalmente no que tange ao arranjo interno 
das cidades, cabe destacarmos o sentido de in-
tervenção urbana. Segundo Portas, 

por intervenção na cidade entendemos o 
conjunto de programas e projetos públicos 
ou de iniciativa autônoma que incidem 
sobre os tecidos urbanizados dos aglomera-
dos, sejam antigos ou relativamente recen-
tes, tendo em vista: a sua reestruturação 
ou revitalização funcional (atividades e 
redes de serviços); a sua recuperação ou re-
abilitação arquitetônica (edificação e espa-
ços não-construídos, designadamente de uso 
público); e, finalmente, a sua reapropriação 
social e cultural (grupos sociais que habi-
tam ou trabalham em tais estruturas, re-
lações de propriedade e troca, atuações no 
âmbito da segurança social, educação, tem-
po livre etc.). (apud Vaz, 2001, p. 669) 

Isto posto, podemos afirmar que as áreas cen-
trais de inúmeras cidades no mundo experimen-
taram, a partir da segunda metade do século XX, 
um progressivo processo de degradação. Com  um 
notável desenvolvimento no período pós-Revo-
lução Industrial, a área central da cidade capita-
lista constituía-se pela concentração econômica 
(indústrias, comércio e serviços, transportes e 
difusão de inovações tecnológicas). Este imenso 
aglomerado de atividades criou, a partir da 
constatação de Corrêa (1979, 1995), um mer-
cado de trabalho potencial, fazendo emergir uma 
área de maior acessibilidade no espaço intra-ur-
bano das cidades (grande poder de atração) e 
gerando uma maximização dos lucros ("locus" 
de concentração e contínua reprodução do capi-
tal). No entanto, o acelerado processo de urba-
nização fez com que a centralização das ativida-
des econômicas nas cidades e, em especial, nas 
metrópoles, experimentasse, sobretudo após a 
Segunda Guerra Mundial, efeitos negativos em  

decorrência da excessiva concentração de ativi-
dades e forte competição pelo espaço, gerando 
deseconomias de aglomeração. 

A crise dos centros urbanos é descrita em li-
nhas gerais por Sposito (1996, 1998) como uma 
nova articulação da estrutura intra-urbana, de-
rivada do processo de reestruturação das cida-
des. A nova fase do capitalismo monopolista 
impõe estratégias ainda mais complexas e novos 
padrões de localização para a economia urbana. 
Aliado a esta combinação de ajustamentos soci-
ais e espaciais, importantes fatores como a difu-
são do uso do automóvel, permitindo (e facili-
tando) o deslocamento para áreas mais distantes 
do centro da cidade (maior flexibilidade dos 
meios de transporte intra-urbanos) e o aumento 
da importância do lazer e do tempo destinado 
ao consumo contribuem sobremaneira para o 
surgimento de novas formas de produção e apro-
priação do espaço, representadas pela sua frag-
mentação em microcentralidades intra-urbanas ou 
subcentros (Sposito, 1996). O espaço urbano tor-
na-se multi(poli)cêntrico, caracterizado pela mul-
tiplicação de centros com diferentes níveis de 
especialização e importância entre si, adquirindo 
uma dimensão de análise calcada não mais no 
centro, mas sob a perspectiva de centros2. 

Neste cenário no qual emergem novas 
centralidades, as áreas centrais de grandes cida-
des, após este período de intensa decadência eco-
nômica e obsolescência de vários de seus espa-
ços, vêm passando por diferentes modos de in-
tervenção no seu processo de modernização e, 
conseqüentemente, pela retomada de sua impor-
tância no contexto urbano. Deste modo, Simões 
Jr. (1994) identifica, em sua análise acerca da 
renovação de centros urbanos, três modelos dis-
tintos de intervenção: um modelo 
"haussmaniano", um modelo modernista e um 
modelo de revitalização ao longo da história. O 
primeiro, também designado de "embelezamento 
urbano", baseado na criação de novas formas ur-
banas que simbolizam um "modas vivendi" cos-
mopolita e todo o poder político e econômico 
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da burguesia capitalista, apresenta como princi-
pal marco referencial a remodelação da cidade 
de Paris, a partir da gestão do prefeito 
Haussmann, e, em menor escala, a moderniza-
ção da cidade de Viena, ambos os casos ocorri-
dos a partir da segunda metade do século XIX. 
O segundo modelo — a "renovação urbana" — 
apóia-se nos ideais do urbanismo modernista, 
notadamente os expressos na Carta de Atenas 
(1933), privilegiando o racionalismo científico 
(técnica), a arquitetura funcionalista e um cla-
ro pensamento orientado para o futuro (idéia 
de progresso). E o terceiro, por fim, — a 
"revitalização urbana" — desencadeado nas últi-
mas décadas, rejeita os excessos do modernis-
mo e visa a recuperar elementos históricos, sim-
bólicos, sociais (culturais) e ecológicos do lo-
cal, compatibilizando-os com a modernização, 
mediante intervenções que pressupõem a pre-
servação do patrimônio urbanístico e a renova-
ção urbana ecológica. 

Arantes (2000) menciona que este último 
modelo de intervenção teve sua gênese nos Esta-
dos Unidos, a partir da década de 1960, ressal-
tando o pioneirismo de Baltimore (Inner Harbor 
Place) e modelos equivalentes em San Francisco 
(Fisherman's Wharf) e Boston (Boston 
Waterfront). Entretanto, o exemplo tomado 
como precursor e paradigmático refere-se à ci-
dade de Barcelona e seus inúmeros projetos de 
intervenção em espaços degradados, visando a 
preparar a cidade catalã para sediar os Jogos 
Olímpicos de 1992. Tais projetos baseavam-se 
no desenvolvimento de uma imagem forte e po-
sitiva da cidade mediante a máxima exploração 
do seu capital simbólico, de forma a reconquis-
tar sua inserção nos circuitos culturais interna-
cionais'. Em outras palavras, trata-se da cons-
trução de uma "cidade-mercadoria" a partir de 
orientações estratégicas ("marketing" urbano) que 
evidenciam a produção global do espaço social 
(García, 1997). 

Neste sentido, os projetos de intervenção ur-
bana e seus instrumentos de afirmação represen- 

tam a realização de um espaço voltado para o 
consumo, onde o valor de troca impõe-se ao pró-
prio uso do espaço (Carlos, 1999). De outra for-
ma: os modos de apropriação passam a ser de-
terminados cada vez mais pelo mercado, princi-
pal mediador do acesso a esse espaço, transfor-
mando-o em mercadoria. 

" P RESERVAÇÃO", 
MODERNIDADE" E CONSUMO 
CULTURAL NA ÁREA 
CENTRAL DO RIO DE 
JANEIRO 	  

Após sumssivas ações para a consolidação de um 
pretenso "renascimento urbano", a área central do 
Rio de Janeiro desponta como "locus" de inúme-
ras transformações no decorrer do século XX. Sem 
dúvida, as intervenções empreendidas pelo prefei-
to Pereira Passos no início do século passado (1902-
1906) revelaram não só a plena incorporação do 
modelo "haussmaniano" de "embelezamento ur-
bano", caracterizado por um período revolu-
cionador da forma urbana carioca, mas também a 
etapa inicial de desenvolvimento de novas e im-
portantes contradições, materializadas pela eli-
minação das antigas formas e contradições do perí-
odo colonial-escravista e pelo surgimento de novas 
funções (totalmente atreladas ao capitalismo), bem 
como a maciça intervenção estatal no espaço urba-
no, promovendo em larga medida a exclusão/se-
gregação sócio-espacial a partir da expulsão da classe 
trabalhadora da área central (Abreu, 1997). 

A partir da Reforma Passos, as intervenções 
que se seguiram na área central do Rio de Janei-
ro mantiveram a linha modernizadora do espaço 
urbano, garantindo a contínua reprodução das 
diversas formas do capital e intensificando a se-
gregação na cidade4. Dessa forma, a área central, 
acompanhando o acelerado processo de urbani-
zação por que passava a metrópole carioca, foi 
ampliando o seu espaço por meio do arrasamen-
to de morros, como o do Castelo, na década de 
20, e o de Santo Antônio, na década de 40, que 
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cederam seus respectivos espaços para amplas 
avenidas e inúmeros edifícios, ocasionando visí-
veis transformações, que nas décadas subseqüen-
tes desdobraram-se em novas ações urbanas — 
destacando-se o metrô e a difusão de "moder-
nos" edifícios comerciais e de negócios — que vi-
savam a apagar definitivamente o passado colo-
nial da cidade, impondo ao centro um simbolis-
mo calcado no discurso da modernidade. 

Como nos aponta Giddens (1991), os "modi 
vivendi" produzidos pela modernidade nos des-
vencilharam de todos os tipos tradicionais de 
ordem social, provocando uma ruptura sem pre-
cedentes. A modernidade é "multidimensional" 
no âmbito das instituições, complexificando as 
relações sociais e suas representações materiais 
no espaço, fortemente orientadas para o futuro. 
A idéia de modernidade ligada à ruptura tam-
bém pode ser observada em Gomes (1996), 
quando afirma que se o novo deve periodicamen-
te ser imposto no lugar tradicional ou do anti-
go, o mecanismo primeiro desta substituição é a 
ruptura. "É pela negação daquilo que existia, pela 
prova da sua inadequação, pelo desvelamento 
do tradicional, que o novo deve se afirmar" 
(Gomes, 1996, p. 46). Assim, falar do mo-
derno é também renovar continuamente um 
conflito, um debate. Ao proceder por ruptu-
ras e ao propor algo de novo, o moderno par-
ticipa sempre de um sistema que procura en-
trelaçar o local e o global de maneira dinâmi-
ca, colocando o sujeito diante de um "mundo 
de signos", caracterizando uma fragmentação 
cultural (Giddens, 1991). 

A despeito dessa ênfase demasiada na moder-
nização" pari passu" à negação do passado, o co-
tidiano urbano do Rio de Janeiro tem presenci-
ado, nos últimos anos, um discurso "às avessas", 
com a valorização das formas pretéritas, medi-
ante projetos que pregam a restauração, a pre-
servação ou a revalorização dos mais diversos ves-
tígios do passado; um discurso calcado na "me-
mória das cidades" (Abreu, 1998), ou ainda na 
‘`renovação preservadora" (Mesentier, 1993). 

Aos paradigmas presentes nas grandes refor-
mas urbanas contemporâneas em curso nas prin-
cipais cidades, incluindo o "recente" discurso de 
resgate das formas do "passado", a dimensão cul-
tural adquire notória importância. Segundo as 
palavras de Vaz (2001), a imbricação dos pro-
cessos de renovação urbana com as condições e 
as políticas culturais se acentua. Por intermédio 
de projetos estratégicos, passou-se a oferecer não 
somente melhores condições de acessibilidade, 
comunicação, segurança e educação a partir da 
recuperação de edificios e áreas abandonadas, mas 
também a enfatizar os aspectos culturais e sim-
bólicos. Ou ainda: 

as transformações espaciais não se restrin-
gem mais a sua dimensão fisico-territorial, 
mas envolve, em grau crescente, conside-
rações de ordem simbólica. O lugar, a sua 
imagem e a sua identidade se tornaram 
fundamentais. No mundo global, onde 
muitas cidades industriais viram diluir-se 
a sua identidade e onde impera a 
estandardização e a homogeneidade, a di-
ferenciação através da força da identidade 
local se torna um trunfo essencial. Como a 
especificidade e a identidade de cada povo 
se encontram fortemente ancoradas na 
imagem e na cultura local, será principal-
mente através da cultura que as cidades 
poderão se individualizar, acentuando suas 
identidades, marcando seu lugar no pano-
rama mundial. (Vaz, 2001, p. 670 - 671) 

Neste sentido, as cidades constituem-se em 
espaços privilegiados quanto à concentração de 
atrações, serviços, simbolismos, enfim, à cultura 
de uma forma geral, sobretudo no que tange ao 
consumo. Acompanhando a tendência de 
"espetacularização" e "monumentalização" da 
cultura (Débord, 1997), o consumo reflete uma 
das muitas mudanças em curso na sociedade, 
qual seja, a transformação do consumidor de 
produtos industrializados em consumidor de 
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produtos "culturais" — industrialização da cul-
tura (Harvey, 1992; Choay, 2001). Na socieda-
de fordista, notadamente marcada pela produ-
ção em massa, a classe trabalhadora é também 
classe consumidora, pois o grande volume de bens 
que caracterizava a esfera da produção visava, 
entre outros, a atingir o maior número de con-
sumidores possíveis para aumentar a margem 
de lucro. Com  o advento da sociedade pós-
fordista ou pós-industrial, a partir da década 
de 70, outros fatores foram incorporados à 
esfera do consumo, tornando-o mais comple-
xo e dinâmico. A partir desta mudança, Ortiz 
(1988) afirma que é impossível desconhecer a 
intensidade do processo de consolidação da 
indústria cultural ocorrido nas últimas déca-
das, na medida em que os bens culturais tor-
nam-se um dos alvos prediletos dos meios de 
comunicação e " marketing" , que os transfor-
mam em bens de consumo. 

De acordo com Castells (1999), as mudan-
ças no consumo também decorrem do 
surgimento do tempo social, ou seja, de uma 
estrutura social calcada em uma pluralidade de 
ritmos temporais que cria novas relações carre-
gadas de novos valores. A intensidade e o caos da 
vida moderna, a constante necessidade de infor-
mações e a instantaneidade dos fluxos produzem 
diversos tempos sociais, que podem ser traduzi-
dos no desenvolvimento de novos "modi vivendi" , 
nos quais a cultura assume posição de destaque. 
Assim, alguns autores apontam para a solidificação 
de um paradigma cultural "pós-modernista" 
(Harvey, 1992; Kumar, 1997), também caracte-
rizado pela emergência da "sociedade do conheci-
mento e da informação" (Castells, 1999). 

A cultura, então, torna-se um produto cada 
vez mais necessário como forma de conhecimen-
to e igualmente desejado como forma de lazer, 
deixando de ser simplesmente um apêndice e 
assumindo a própria essência do capitalismo 
(Harvey, 1992). 

Portanto, neste conjunto de práticas urbanas 
que conjugam "preservação", "modernidade" e  

valorização cultural do espaço, a área central do 
Rio de Janeiro destaca-se pelos seus inúmeros 
exemplos de equipamentos e instituições 
emblemáticas que, por meio de uma trajetória 
ímpar, fincaram o sítio do poder e da cultura 
nacional no espaço urbano da metrópole cario-
ca. Desta forma, iniciativas como o projeto "Cor-
redor Cultural", instituído pela Prefeitura do Rio 
de Janeiro em 1984 e que abrange parte consi-
derável da área central da cidade (Mapa 1), onde 
a função cultural e toda a sua diversidade se en-
contram distribuídas de maneira contínua', 
apropriam-se de um discurso "preservacionista", 
por intermédio da restauração do estilo 
arquitetônico original das fachadas e da transfor-
mação de tais edificações em espaços plurifuncionais 
(simulacros), como os centros culturais, que se ca-
racterizam pela concentração de diversas ativida-
des vinculadas à cultura (cinema, teatro, shows, 
museu, biblioteca entre outras). 

Desde 1985, com a inauguração do Centro 
Cultural do Paço Imperial, este tipo de equipa-
mento urbano adquiriu notável centralidade no 
que concerne aos projetos destinados ao centro 
do Rio de Janeiro (ações caracterizadas, sobretu-
do, pela parceria do setor público com empresas 
privadas), seguindo-se a implantação de inúme-
ros outros, entre os quais podemos destacar o 
Centro Cultural Banco do Brasil (1989), a Casa 
França-Brasil (1990), o Espaço Cultural dos 
Correios (1993), o Centro Cultural da Light 
(1994), o Centro de Artes Hélio Oiticica (1996), 
o Espaço Cultural da Marinha (1998) e o Cen-
tro Cultural da Justiça Federal (2001). 

Além da grande importância assumida pelos cen-
tros culturais, estão igualmente inseridos nesse pro-
cesso de "resgate cultural" o Museu Nacional de Belas 
Artes, o Teatro Municipal e a Biblioteca Nacional, 
instituições que foram alvo de amplas reformas e 
simbolizam a estratégia de "preservação" e 
"modernidade" articuladas pela cultura, da recupe-
ração do estilo arquitetônico dos imóveis, que re-
monta ao início do século XX6, concomitantemente 
à "modernização" e dinamização de suas atividades, 
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assumindo um discurso de ampliar e facilitar o aces-
so à cultura e ao conhecimento. 

A despeito dessa visão otimista sobre a "valo-
rização cultural" da área central da metrópole 
carioca, optamos por uma análise mais cautelosa 
e crítica no que tange aos projetos de interven-
ção urbana e ao papel da cultura. Na verdade, a 
área que compreende o projeto "Corredor Cul-
tural" representa um exemplo emblemático da 
criação de "espaços especializados" em relação à 
criação e venda de uma imagem "preserva- 

cionista" destinada ao consumo, principalmente 
consumo turístico, a partir da sua expressiva 

concentração de monumentos históricos e equi-
pamentos culturais — transformados em mer-
cadorias. Em outras palavras: 

patrimônio transformou-se numa indús-
tria, desenvolvendo recursos de embalagem 
que permitem oferecer os conjuntos 
arquitetônicos como produtos para o con-
sumo cultural. (Choay, 2001, p. 224) 
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Desse modo, podemos identificar a área da 
Praça XV de Novembro e seu entorno como 
‘`especializada em centros culturais"; a área da 
Cinelândia como "espaço das artes e da literatu-
ra" (presença do Museu Nacional de Belas Ar-
tes, Teatro Municipal e Biblioteca Nacional); ou, 
ainda, a Lapa como um "espaço reapropriado pela 
juventude carioca por meio da música" (com 
inúmeros bares, casas de espetáculos — instalados 
em antigos casarios do início do século XX— e apre-
sentações ao ar livre). Como bem sintetiza Compans 
(1997), esse "urbanismo de resultados" revela uma 
clara "estratégia": criar uma imagem positiva da ci-
dade do Rio de Janeiro com forte poder de 
atratividade (de investimentos), a partir de sua pro-
moção no cenário internacional, inserindo-a no 
chamado "mercado mundial de cidades". 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As áreas centrais, após um período de notá-
vel concentração das atividades econômicas, ex-
perimentaram um crescente processo de deca-
dência e, a partir da segunda metade do sécu-
lo XX, tornaram-se objeto de sucessivos pro-
jetos de intervenção urbana, especialmente nas 
principais metrópoles. Neste sentido, a práti-
ca de projetos urbanos como alternativa para 
intervenção nas cidades estabeleceu novos 
modelos e referências urbanísticas nas últimas 
décadas. O caráter estratégico assumido por 
grande parte desses projetos, a capacidade de 
introduzirem novas centralidades, a possibili-
dade de atuarem na recomposição do tecido 
urbano e o estabelecimento de novas formas 
de articulação entre setores público e privado 
despontam como suas principais características. 
Além disto, privilegia-se, nas políticas e projetos 
urbanos recentes, revelar, reforçar ou criar a iden-
tidade e a imagem de cada cidade, interagindo 
com as redes globais em um dinâmico e intenso 
processo que combina competitividade, 
conectividade, inovação e flexibilidade 
institucional (Arantes, 2000). 

A partir do estudo de caso da área central da 
metrópole carioca, em particular do projeto "Cor-
redor Cultural", procuramos refletir sobre a 
emergência desse novo modelo de gestão urbana 
e sua atuação na produção de espaços viáveis para 
investimentos. Legitimado por um pretenso dis-
curso preservacionista, o referido projeto, no 
entanto, objetiva a realização da contínua 
(re)produção do capital através da apropriação 
do espaço pela cultura — vista como mercadoria. 

Neste contexto, como afirma Carlos, 

em uma sociedade fundada sobre a troca, 
a apropriação do espaço, ele pro'prio produ-
zido como mercadoria, liga-se cada vez mais 
à forma de mercadoria, servindo às neces-
sidades da acumulação por meio de mu-
danças/readaptações de usos e funções dos 
lugares (..). Cada vez mais o espaço, pro-
duzido como mercadoria, entra no circuito 
de troca, atraindo capitais que migram de 
um setor da economia para o outro de modo 
a viabilizar a reprodução. As possibilida-
des de ocupar o espaço são sempre crescen-
tes, o que explica a emergência de uma 
lógica associada a uma nova forma de do-
minação do espaço que se reproduz orde-
nando e direcionando os espaços trocáveis 
a partir de operações que se realizam no 
mercado. (2001, p. 15 - 16) 

NOTAS 	  

Geógrafo — UFRJ. Especialista em Planejamento e Uso 
do Solo Urbano — IPPUR/UFRJ e Mestrando em Pla-
nejamento Urbano e Regional — IPPUR/UFRJ. Arti-
go aceito para publicação em janeiro de 2003. E-mail: 
thirmachado@ippur.ufrj .br  
De acordo com os estudos de Corrêa (1979, 1995), a 
área central de uma cidade compreende o Núcleo ou 
Distrito Central de Negócios (Central Business District), 
que se caracteriza pela gestão da estrutura urbana ou 
metropolitana (Core Área) e a Zona Periférica ou Perife-
ria Imediata do Centro, antigo núcleo industrial urba-
no representado por áreas de obsolescência (degrada-
das), espaços vazios e/ou subutilizados. 
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2 	No tocante ao estudo da área central, Sposito (1996) 
adverte para a diferença entre centro e centralidade. 
Segundo a autora, o conceito de centro remete a uma 
análise que enfatiza a dimensão espacial, enquanto 
centralidade denota uma ênfase na dimensão tempo- 
ral. Com  isso, mudanças de centralidades em escala 
temporal tendem a ser muito curtas, enquanto os cen-
tros apresentam mudanças em escala temporal de mé-
dio a longo prazo. 

3 	Sobre esta discussão, faz-se mister destacar as contri- 
buições de Harvey (1996) e Castells & Borja (1996) 
no que tange às mudanças no enfoque da administra- 
ção urbana a partir da década de 70. Harvey aponta 
para o surgimento do "empresariamento urbano", ou 
seja, da parceria administrativa público versus privado, 
objetivando atrair investimentos para a cidade com 
execução especulativa. Ao setor público cabem os ris- 
cos, e ao setor privado cabe o gerenciamento dos bene- 
ficios. Castells e Borja advertem para o "protagonismo 
das cidades", manifestado na vida econômica, social, 
cultural e nos meios de comunicação, enfatizando o 
papel primordial desempenhado pelos planos estraté- 
gicos com o objetivo de tornar a cidade competitiva 
para o exterior e, conseqüentemente, inserindo-a no 
espaço global, emergindo assim as chamadas "cidades 
mundiais". 

4 	Na discussão sobre a intensificação da segregação só- 
cio-espacial na metrópole carioca, cabe reçsaltar não só 
a segregação da classe média baixa, seja no crescente 
número de favelas ou em habitações de baixa renda 
que se espraiaram pelos bairros do subúrbio e perife- 
ria, mas também a auto-segregação da classe média 
alta, reproduzida nos suntuosos apartamentos da Zona 
Sul e, mais recentemente, nos condomínios fechados 
de luxo da Barra da Tijuca. 

5 	Em linhas gerais, o projeto "Corredor Cultural" (Lei 
no. 506, de 17/01/84) estabeleceu uma legislação es- 
pecífica (como normas para restauração e tipos de uso 
permitidos) em quatro áreas contínuas no centro do 
Rio de Janeiro (Praça XV, Lapa e Cinelândia, Largo da 
Carioca e SAARA), visando a controlar o uso do solo a 
partir da "preservação" de edificações e monumentos 
aí presentes de forma mais intensa e contígua, classifi- 
cados pelo referido projeto como de "importante valor 
histórico e cultural" (patrimônio) para a cidade do Rio 
de Janeiro (Instituto Municipal de Arte e Cultura, 
1989; Mesentier, 1993) . 

6 	Convém lembrar que trata-se de uma arquitetura to- 
talmente importada da Europa, sobretudo da França 
(estilo neodássico), e que, conforme apontado anteri- 

ormente, traduzia os ideais da sociedade capitalista 
burguesa daquele momento histórico, portanto, sem 
qualquer identidade efetiva com um passado "origi-
nalmente" brasileiro. 

REFERÊNCIAS 
BIBLIOGRÁFICAS 	  

ABREU, M. de A. Evolução urbana do Rio de Janeiro. 3. ed. 

Rio de Janeiro: IPLANRIO/Jorge Zahar, 1997. 147p. 

	. Sobre a memória das cidades. Território, Rio de 

Janeiro, no. 3, v. 4, p. 5-26, 1998. 

ARANTES, O. B. E Uma estratégia fatal: a cultura nas novas 

gestões urbanas. In: ARANTES, O. B. E; VAINER, C. B.; 

MARICATO, E. A cidade do pensamento único: desmanchan-

do consensos. Petrópolis: Vozes, 2000. 192p. p. 11-74. 

CARLOS, A. E A. O consumo do espaço. In: Novos 

caminhos da geografia. São Paulo: Contexto, 1999. 204p. p. 

173-186. 
	. Espaço-tempo na metrópole. São Paulo: 

Contexto, 2001. 372 p. 

CASTELLS, M. A sociedade em rede. 4. ed. São Paulo: Paz e 

Terra, 1999. 617p. 

	; BORJA, J. As cidades como atores políticos. 

Novos Estudos CEBRAP, São Paulo, n. 45, p. 152-166. julho 

de 1996. 

CHOAY, E A alegoria do patrimônio. São Paulo: Unesp, 

2001. 282p. 
COMPANS, R. A emergência de um novo modelo de 
gestão urbana no Rio de Janeiro: planejamento estratégico 

e "urbanismo de resultados". In: ENCONTRO NACIO-
NAL DA ANPUR. 7., 1997, Recife. Anais... Recife: UFPE, 

1997, p. 1721-1734. 
CORRÊA, R. L. Processos espaciais e a cidade. Revista 

Brasileira de Geografia, Rio de Janeiro, v. 41, n. 3, p. 100-

110. 1979. 
	. O espaço urbano. 3. ed. São Paulo: Ática, 1995. 

94p. 
DÉBORD, G. A sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: 

Contraponto, 1997. 237p. 

GARCÍA, E E. S. Cidade espetáculo. Política, planejamento e 

city-marketing. Curitiba: Palavra, 1997. 166p. 

GIDDENS, A. As conseqüências da modernidade. São Paulo: 

UNESP, 1991.177p. 

GOMES, P. C. da C. Geografia e modernidade. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 366p. 

HARVEY, D. Condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 

1992. 349p. 

Geo UERJ Revista do Departamento de Geografia, UERJ, RJ, n. 13, p. 39-48,1° semestre de 2003 I 



	. Do gerenciamento ao empresariamento: a 

transformação da administração urbana no capitalismo 

tardio. Espaço é• Debates, São Paulo, n. 39, p. 48-64. 1996. 

INSTITUTO MUNICIPAL DE ARTE E CULTURA. 

Corredor cultural: como recuperar, reformar ou construir 

seu imóvel. 2. ed. Rio de Janeiro: Prefeitura da Cidade do 

Rio de Janeiro/RIOARTE/IPLANRIO, 1989. 34p. 

KUMAR, K. Da sociedade pós-industrial à pós-moderna. Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. 258p. 

LEFEBVRE, H. A Revolução urbana. Belo Horizonte: 

UFMG, 1999. 178p. 

MESENTIER, L. M. de. A renovação preservadora: um 

ensaio sobre a gênese de um novo modo de urbanização no 

centro do Rio de Janeiro entre 1967 e 1987. In: ENCON-

TRO NACIONAL DA ANPUR. 5., 1993, Belo Horizon-

te. Anais... Belo Horizonte: UFMG/CEDEPLAR, 1993. p. 

123-143. 

ORTIZ, R. A moderna tradição brasileira: cultura brasileira 
e indústria cultural. São Paulo: Brasiliense, 1988. 222p. 

PREFEITURA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO. 

Zoneamento do município do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: 

Secretaria Municipal de Planejamento/Instituto Pereira 

Passos, 1999. (CD-ROM) 

48 

ABSTRACT 	  
This paper discusses the recovering 

process of exiled spaces at large cities based 

on urban projects, inserted on the disco urse 

about the creation and sale of a strong and 

competitive urban image — defined as "city 

marketing" strategy. 

Considering the important role pilyed by 

culture in the recent changes in the city center of 

SANTOS, M. Espaço e método. São Paulo: Nobel, 1992. 

88p. 

SIMÕES JR., J. G. Revitalização de centros urbanos. Pólis, 

São Paulo, n. 19, p. 11-27. 1994. 

SPOSITO, M. E. B. Reestruturação da cidade. In: 

MELO, J G. (Org.). Região, cidade e poder. Presi-

dente Prudente: GAsPERR, 1996, 165p. p. 111-

126. 

	. A gestão do território e as diferentes escalas da 

centralidade urbana. Território, Rio de Janeiro, v. 4, n. 3, p. 
27-37. jan./jun.1998. 

VAZ, L. F. Reflexões sobre o uso da cultura nos 

processos de revitalização urbana. In: ENCONTRO 

NACIONAL DA ANPUR. 9., 2001 Rio de Janeiro. 

Anais... Rio de Janeiro: FAU/PROURB/IPPUR/UFRJ, 

2001. p. 664-674. 

	; SILVEIRA, C. B. Áreas centrais, projetos 

urbanísticos e vazios urbanos. Território, Rio de Janeiro, v. 

7, n. 4, p. 51-66. jul./dez.1999. 
VICENTINI, I. Teorias da cidade: reformas urbanas 

contempor'àneas. In: ENCONTRO NACIONAL DA 

ANPUR. 9., 2001, Rio de Janeiro. Anais... Rio de Janeiro: 

FAU/PROURB/IPPUR/UFRJ, 2001. p. 810-822. 

Rio de Janeiro, our proposition attempts to 

contribute to a more criticai approach about the 

impacts of "Corredor Cultural" project, which 
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